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tua ,terla baixado ordea» para se­
rem atendido» oa movimemoa que

VUMU coaswutf canas popuiarc» 
»ob outra leição- Sstana em co- 
giiaçuo pelo Fr»»rd»aW, a odo 
yao úum piano com * momafeuxu 
ae casas preíahricauas, a uueu 
resolvería Imeulatamente oa 4>ro* 
tdema» da» vila» operarias.
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CURITIBA, 14 (Do observador 
polltjco do DIjAJaO DOS CAM­

POS) — Segundo informações que 
colhí «a certos círculos políticos, 
os quatro "granadeiroa”, ou sejam 
es deputados Oscar Lopes Munhoz, 
tfirman Neto, Pinheiro Junior e 
AcloU Filho, "testas de ferro” do 
âcputado Federal Manjor Fernan­
do Flores, teriam enviado nos 
Últimos dias, uma especie de ul- 
tlmatiun ao Governador. Ou no­
meia este o ar. Major Fernando 
Flores para a Secretaria do Inte­
rior e Justiça, ou eles, “granadei 
ros", rompem com o Governador. 
Passando a constituir na Assem, 
blea Legislativa a "dissidência do 
F.S.D.”,

A ser verdadeira tal informação

não padece duvida que 6 das mais 
dlfloela a situação do sr. Luplon. 
Aceitando o ultlmatum, estará co­
locando o cajado nas mão» do um 
seu temível correligionário e ad­
versário, o Major Fernando Flo­
res. . Si não aceitar o ultlmatum,

a maioria Que conseguiu na As. 
-embléa Legislativa periclltarô. E 
nem é bom prever as consequen 
cias que dal advirão...

A/THMAN
USADO

A SITIA ACABADA

DE BINOCULO
. Assis Cintra, o notável pollgrafo 
Patrício. mantém na "Gazeta" uma 
•ateressante secção sob o titulo 
“Isso é história”.

Há dias, sob o subutltulo "A 
confissão de um deputado ignoran­
te", Assis Cintra escreveu o que 
s‘> segue, que publicamos, data 
v«nla nesta secção:

Nem todos sabem que. no Bra» 
B|l, já houve um deputado que 
desocupou a sua cadeira na Ce.ma- 
fa, com a declaração de não ter 
competência para legislar.

O coronel Isidoro Jansen foi 
deputado na legislatura de 1868. 
Chefe prestigioso e respeitável do 
Partido Libera! do Maranhão, êir 
cra tim homem que impressionava 
bela sua despretensiosldade. pela 
lhanoza do trato, bom. sincero e 
franco. Os seus colegas o resriel- 
•avam e o admiravam, embora êle 
r&sse da rudimentar Instrução. Um 
dia, o coronel Jansen viu o barão 
de Estancia, deputado por Sergipe 
1 quase analfabeto, levatrtar-se pe­
dir a palavra e falar.

Houve um movimento gera! de 
{spanto e surpresa .pois todos co­
nheciam a ignorância crassa do re. 
bresentanto sergipano. Na, pales­
tras com os colegas, o barão des­
ejava asneiras de tflda a espécie. 
® padre João Manuel, em suas 
"Reminisclncia»". donde saiu esta 
tffinlcn, foi testemunha do aconte- 
timento, pois era deputado pelo 
frio Grande do Norte. Ninguém 
tlueria. acreditar que aquele barão, 
Ittase analfabeto, afrontasse o de. 
c®ro de seu parttdo, revelando>. 
ba tribuna, inconsciência e incapa. 
éldade, Ignorância e estupidez. E 
0 Padre João Manuel conclui:

"O barão, multo ancho, cheio de 
’•> calmo, imperturbável, soltou o 
verbo, para só proferir asneiras."

Os deputados, quo o ouviam, da. 
v°m gargalhadas ,e o próprio pre- 
6,dente da Camara não pôde fur- 
tar-se á hilariedade geral, provo, 
tada pelas besteiras proferidas pe- 
h"' representante sergipano. O co- 
twicl Isidoro Jansen, representan­
te do Maranhão, oonclo da sua 
Própria Ignorância, ficou desolado, 
6 talvez tenha sido o unlco que, 
Mo risse naquela sessão da Ca­
mara. E resolveu não continuar 

como deputado, declarando 
tios colegas o motivo dj sua reso­
lução, confome »e vê no livro do 
Padre João Manuel (“Remlniscên- 
c,as", pag. 17):

"Não podo haver coisa mais hu. 
mtlhanta do que a posição do um 
cWc político numa Camara de Re. 

, bresanunf^a do povo, ficando mu- 
' ®o çu dizendo asneira. Na minha 

hladc, na minha condição dc che- 
*e, sinto^r.e entristecido c enver­
gonhado, quando vejo um depu­
tado moço, erguendo Se de sua ca- 
flaira, despertando a atoação dos 
Scus pares, discorrer eloquente e 
hrilhantemcnte »ôbre o assunto em 
'frbate, O Parlamento não é lugar 
P*ra Ignorante», m«»mo Qü* $ts 
t«nhom eleitores em ebundaacU, e 
*ttn part os (jue tírr. <• mprMfibU

para os que sabem discutir com 
clareza e propriedade de lingua­
gem, concorrendo com as luzes dp 
seu talento e d© sua ilustração na 
confecção das leis. Os que, como 
eu, vivem cercados de respeito por 
terem chefes políticos, embora ig­
norantes. só compreendem as ques­
tões debatidas sob o pento de 
vista partidário e não no do inte 
tfsse ‘hacional ou legislativo. Nós, 
os deputados ignorantes, não de­
vemos vir ao Rio de Janeiro para 
nos expor ao ridículo, cm uma ca­
deira do Parlamento, que deveria 
ser ocupada por homens do verda­
deiro merecimento intelectual. Re 
eu não abri a boca na Camara dos 
Deputados é porque reconheço quo 
•6 podería dizer asneiras, c o che­
fe político Ignorante que aqu! se 
ach© ó boi quo olha para palácio. 
Escolherei no Maranhão um rnoço 
de talento par» me substituir, pro­
porcionando lhe ensejo para fazer 
figura brilhante no mundo políti­
co, ao qual dificilmente o» homens 
ilustrados têm acesso, porqu» mui­
tos chefes eleitorais, na sua estu. 
plda pretensão, embora conscien­
tes de sua ignorância, querem ser 
deputados, em lamentável vaidade.”

O padre JoSo Manuel, que, na 
Camara, era colega do coronol Jan­
sen, assim finaliza cs seu» comen­
tários'

— 'O coronel Jansen, com aa 
suas palavras, cresceu admiravel­
mente aos olhos dos que o ouvram 
discorrer sobre a Incompetência 
dos ignorantes para tomarem par­
le na representação nacional, on­
de é preciso falar para discutir, 
discutir para esclarecer, esclarecer 
para deliberar.”

E esse assombroso e magnífico 
coronel Jansen, chefe do Partido 
Liberal no Maranhão, voltou para 
t>. sua província, e de lá mandou, 
im seu lugar um moço de alenta 
o brilhante dr. Sousa, que honrou, 
em varias legislaturas no Parla, 
mento, com maravilhosos discursos 
e Cintilantes apartes, o partido 
que o otegeu.

Confere com o origina!,..

DEFESA ^AEREA DO 
PACIFICO

CAMBERRA. 14 (R.) — A pri. 
melra de uma série de conterên. 
cias sôbrc a defesa aérea do Pa­
cifico, entre a Austrália, Nova Ee- 
landia e Grã-Bretanha, foi inicia, 
da hoje em Suwa, capital das 
(lhas Flji.
, Nas conferências será discutido 
o fortalecimento da posição de­
fensiva das ilhas, a fim de trans- 
formá las em pedoresas bo£ê3 aé­
reas para a defesa do Pacifico. O 
arquipélago das Fiji compõe se 
d© 822 lí ha» — das quais 21f> são 
desabitadas — na região meridio­
nal do Pacifico, 1.600 quilômetros 
ao norte da Nova Zelandja.

«BíTTER AGUIA» PURO
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(lliis íiiniMiB Jicos T1 i|£í
vieram a Ponta Grossa em avião especial

formal protesto do

do

para o Centro

cru.

Dr. Meneleu d© Almeida Tor 
seria reformada pelo Tribunal 

Apelação do Estado. E que, as

Si o sr. Aldo Lavai nada de 
nenhuma culpa tem, que a 
dc Assistência ao Cooperati- 
o proclame alto e bom sem.

das 5
Ponta 
Viaja,

cm 
de 

feita

sacrifícios por uma plaieade 
operários pontagrossenses.

ac
lo.

ne- 
vê,

io­
de 
fez 
do

res 
de 
sim, o Centro Operário perdería 
de toda a forma o patrimônio. Con 
vinha lhe, pois entrar em um acordo.

O sr. João Perantunes não ce~ 
'deu. Confiava, disse, na Justiçado 
- rarar.á.

— Nesse caso — redarguiu o sr. 
Perantunes — entregarei as chaves
rio Centro.
minho do que 
sos direitos c

'ué uma divida 
e que nenhum, 
associados um
irlgido á custa dos mais ingentes

— E si o Tribunal de Apelação 
reformar a sentença do Juiz de 
Ponta Grossa? — perguntou lhe o 
Diretor da Caixa de Credito a° 
Cooperativlsino.

sr. Aldo Lavai, como dire- 
senhor de baraço 
entidade, resolveu

Preferimos esse ca 
o de ceder em nos- 
dar em pagamento 
que não contraímos 
proveito trouxe aos 
patrimônio que foi

Terça feira ultima, cerca 
horas da tarde, chegou a 
Grossa um avião especial,
ram nele o Delegado da Caixa fie 
Credito ao Cooperatlvismo, orgão 
ligado ao Ministério da Agricultu­
ra e que tem a sua sede no Rio: 
c Diretor do Departamento Coo 
peratlvista do Estado, Dr, Wakiln; 
e o deputado estadual Aldo La­
vai.

Logo que aqui chegaram, pro­
videnciaram uma reunião conjun­
ta das diretorias do Centro Operá­
rio Cívico e Beneficente e da Coo­
perativa Mixta do Centro Operá­
rio. O conclave em apreço se es­
tendeu até ás 21 horas, aproxima­
damente.

O publico já conhece perfeito­
mente a questão surgida na Coo­
perativa Mixta do Centro Op erá­
rio.. O 
tor e 
dessa
um empréstimo de oem 
zelros. Mas necessitava 
garantia um imóvel. Através 
simpleS e ilegal avorbação,
no cartorio competente, transferiu 
o patrimônio do Centro Operr-rio

©, cutelo 
contrair 

mil 
dar

de envergadura moral, não cedeu
O Diretor da Caixa de Assistência

Cooperatlvismo tentou dissuadi-
Afirmou que aquela sentença

Pretendiam resolver, como bem lhes aprouvesse, o caso do dentro 
Operário -Obietivos e manobras que nao podem passar sem o tosso

Os emissários do governo 
hhum entendimento, como se 
puderam conseguir.

E’ estranhavel que 03 diretores 
de departamentos dc assistência ao 

| cooperatlvismo, orgão ligados ao 
governo, tenham vindo a Ponta 
Grossa, travestidos em advogados 
dc sr. Aldo Lavai, depois de ha­
ver este respondido a um inqueri. 
to procedido para apurar as Irre­
gularidades havidas na Cooperati­
va do Centro Operário.

,A moralidade administrativa 
manda que esse inquérito seja le* 
vado por diante, com o maior cri­
tério, 
ve. si 
Caixa 
vismo
Si. porem, esse deputado estadual 
é responsável pelo malbarato dos 
ôinheiros oriundos desse emprés­
timo. ele que arque com as con­
sequências, pagando, na medida 
de suas posses, á Caixa de Assis, 
lencia ac Cooperatlvismo.

O que não é justo, o que é ccn. 
luravel, c que, diante de tudo is-

Credito ao Cooperatlvismo, para 
tentar, aqui em Ponta Grossa, uma 
solução ao sabor dos interesses 
desse deputado.

Essa a razão do conclave havido 
na séde do Centro Operário. AJi 

j estiveram, ai em das pessoas men­
cionadas, os srs. João Perantunes 

|c outros membros da diretoria 
dessa associação: e representando a 

'Cooperativa Mixta do Centro Ope­
rário, os srs. José Deslandes de 

' Souza. Santos Cavalin, Conrado 
de Oliveira Guimarães, João Va- 
rassin e Isnar Nune Ribeiro.

para essa Cooperativa. Em con­
sequência de a gestão ruinosa. 
esses 100 mil de cruzeiros 
ram malbaratados. A Caixa 
Credito ao Cooperatlvismo, que 
©sse empréstimo, e na falta
pagamento quando expirou o pra- 
so, pretendeu executar n hipoteca. 
Os diretores do Centro Operário, 
•porem, não Se conformaram e, 
tendo como seu. patrono o ilustre 
advogado Dr. J. Ruiter Teixeira, 
bateram ás portas da Justiça. Ob­
tiveram ganho de causa, através de 
luminosa sentença do Dr. Meneleu 
dc Almeida Torres, Juiz de Dlrei- 
tc da 2.a, Vara da Comarca. O pa­
trimônio reverteu 
Operário

O r. Mdo Lavai sc viu em pa­
pos de aranha. Teria de ser res- 
ponsabilisado pelo pagamento des­
sa divida.
• Preferiu 0 deputado Aldo Lavai 
tudo fazer para que 0 patrtmcnio 
de um núcleo de operários pagas 
se pela Sun desastrada administração. 
Como se passou esse deputado pa­
ra o P.S.D., todo o apoio lhe tem 
Rido dado, inclusive o de vir do 
Rio o 1

O diretor da Caixa de Asslsten 
eia ao Cooperatlvismo fez uma 
proposta á diretoria do Centro 
Dperario: este ultimo instituto for­
necería á Cooperativa Mixta do 
Centro Operário, á guisa de em­
préstimo, mais 80 mil cruzeiros. 
E os diretores do Centro Operário 
leríam de Jisistir dc pleitear em 
juizo os seus direitos, para vln- 
uiear o patrimônio quo fui, íle- 
galmente, transferido para n"VooOe 

_______ ... ratlva.
próprio Diretor da Caixa de j O sr. João Perantunes, homem

1 sessão ít iãteí i taira Itaqii
so, venham altos funcionários des. 
ses orgãos, a Ponta Grossa, em 
avião especial, com o fim de tirar 
um deputado da situação critica 
em que ele se encontra, apenas 
porque esse deputado forma ao 
iado do goverfio do Estado.

redonda da assistência social
tratados

Frigorifico Wilson e Casas Populares--Mesa
«itATIClCf SOCÍCÜ   OlltfOS

A sessão de ontem da Camara 
Municipal foi presidida pelo Dr. 
Nivon Welgert, secretariada pelo 
sr. Plácido Cardon e contou com 
a presença de mais os seguintes 
vereadores: Heitor Ditzel, Cáp.*
Gabriel Mena Barreto, José Hof- 
fmann. Eurico Rosas, Dr. Heral- 
do Vidal Correia, Crlstíano Justus 
Junior, Odlno Moro e Nelson Oar- 
tielro.

FRIGORÍFICO WILSON 
CASAS POPULARES

Lido o expedientei o vereador

assuntos
Jornal”, ambos apoiando essa pro­
posição.

O requerimento mereceu apoio 
da casa.

MESA REDONDA DA ASSIS­
TÊNCIA SOCIAL

O vereador Heitor Ditzel enca­
minha á Mesa üm requerimento, 
solicitando que o sr. Presidente 
convidasse a todos ob vereadores 
para participarem da mesa redon­
da da assistência social, que terá

sobre si essa ajuda de custa de­
verá ser adstrite aos dispositivos 
da Lei Organica, ou si deve ser 
de maior Importância do que a que 
é estipulada pela aludida lei. Va 
rios oradores se fazem ouvir so­
bre a questão. Afinal, posta a 
questão em votação, é aprovado o 
ponto de vista favoravel á obser­
vância dos dispositivos da Lei 
Organica. que preve para cada 
vereador a ajuda do custo de 500 
cruzeiros mensais.

O vereador José Hoffmann, fa

da por uma indicação do vereador 
Dr. Eurico Rosas, solicita informa­
ções ao executivo sobre a constru­
ção da Maternidade anexa ao Hob. 
pitai Infantil. E a que se relacio­
na a uma indicação do vereador 
sr. Mlchel Laldane, no sentido de 
que se oficie ao sr. Prefeito, soli­
citando de s. excla. interfira jun­
to á Sub Inspctoria de Transito, 
afim de serem coibidos os abusos 
d© motoristas que trafegam pelas 
ruas da cidade com os escapauien- 
tos de seu veiculos abertos, mo­
lestando, com isso, a população e 
perturbando o seu descanço notur­
no.

José Hoffmann formula um reque­
rimento verba!, afim de que cons­
tem da ordem do dia da sessão 
d© amanhã 4.a feira, dois impor­
tantes projetos de lei: o que con. 
cede isenção de imposto ao Frigo­
rífico Wilson e o que autoriza a 
prefeitura a doar á Fundação da 
Casa. Popular cem lates d© terno, 
nos sitos na "Vila Marina", 0 ul­
timo de sua autoria. Frisa o cra. 
dor que havia expirado o praso 
regimental para que a Comissão de 
Legislação e Justiça exarasse a 
respeito o seu parecer.

O requerimento ê aprovado.

ESTRADA DE ITARARÉ'

O mesmo vereador, sr José 
Hoffmann, encaminha á Mesa dois 
cutros requerimentos. O primeiro 
para que fossem juntados, á guisa 
do subsidio», a uma indicação de 
sua autoria, sugerindo medidas 
para a imediata construção da es­
trada para Itararé, um teie grania 
r sr. Prefeito Municipal de Jagua- 

do '-C-.-tr.'.

uugar hoje, consoante já noticiá. 
mos. O requerimento é aprovado, 
tendo o sr. presidente, de viva 
voz, feito o convite em questão a 
todos os edis.

ELUMINAÇAO PUBLICA

O vereador Plácido Cardon apre­
senta uma indicação, que é ene» 
minhada á Comissão de Viação, 
pedindo providencias para que a 
Cia. Prada coloque um fóco na 
rua Lamelha Lins.

AJUDA DE CUSTA AOS 
VmEADORES v

Vai a plenário um parecer do 
Dr. Heraido Vidal Correia. n« 
sua qualidade de presidente da 
Comissão de Legislação e Justiça, 
a um projeto 3e lei. Refera.se a 
questão de ajuda de custo aos 
vereadores, e sugere Q"ue antes que 
o projeto respetivo, pedindo a 
abertura de um credito de 50 mil 
cruzeiros, vá & Comissão de Orça- 
•:.-..'UÍC mai.i: sté o rÀor.r.rlo

zendo declarações de voto, contra, 
por ser contrario á percepção de 
qualquer estipendio de parte dos 
vereadores.

DUAS FARMACIAS DE 
PLANTÃO

E’ aprovado, a seguir, o parecer 
d« Comissão dg Educação e Saiu 
de,' favoravel ao. projetq de lei do 
vereador José Hoffmann, segundo 
o qual 0 plantão das farmaclas 
passará a ser feito por doisdesses 
estabelecimentos.

OUTRAS PROPOSIÇÕES 
VOTADAS

A seguir, são votadas outras 
proposições. A da Comissão üe Via 
tv’o, contraria á criação do De 
nartamento Municipal de Agricul 
tura e alvitranâo que o chefe do 
executivo oficie ao governo do Es. 

I--
tado, afim de que este preste ao 
nosso Município a assistência téc­
nica para incremento de nossa

-U À qn;-. õu-.lta-

Essas proposições dão margem a 
animados debates, usando da pa 
lavra, os vereadores Cap. Gabriel 

]Mena Barreto, José Hotfmsinn, 
Dr. Adam Polam Kossubudzki, Dr,‘ 
Heraido Vidal Correia, Odlno Mo­
ro e Heitor Ditzel e Dr. Eurico 
Rosas.

Tendo sido exgotada a hora re 
gimentnal, o sr. presidente dá 
por finda a sessão, ficando a ma­
téria constante da ordem do dia 
para ser discutida e votada na 
próxima sessão.

< v-Vv 1
ACEITARAM AS RECO 

MENDAÇõES
LONDRES, 14 (R.) — os gover­

nos da Bélgica Holanda e I.uxem- 
I ’ urgo anunciarão hoje suas aceita

As recomendações das seis po 
ténclas foram elaboradas na ulti­
ma conferência realizada nesta ca. 
;Hal. ,

burgo anunciarão hoje sua celta 
i 'o formal ás recomendações da‘ 
reis potêcias aliadas, sôbre ■> fu- 
vrn político e econômico da Ale­

manha.

O que não é justo, de outra par­
te. é que o patrlmonio de um 
núcleo de operários seja sacrifica­
do em fgvor da proteção que o 
governo quer dispensar a esse 
deputado.

Certamente, o gal. Dutra não 
t-stá ao par disso tudo. Seria con­
veniente, entanto, que o honrado 

'<? Impoluto chefe da Nação tomasse 
conhecimento desses fatos.

------------------------------- —-~~

OS SINDICATOS ORDE 
NARAM A DEFLAGRA' 

ÇÃO DE UMA GREVE 
GERAL

TURIM, 14 (R.) — OS sindicatos 
trabalhistas locais ordenaram hoje 
a deflagração duma greve geral, 
que envolve todos os serviços de 
utilidade publica.

A greve segue-se ao “lock out” 
dos cem mil operários da fábrica 
Lancia, registrado quando os erri. 
pregados e empregadores não con­
seguiram chegar a acôrdo sôbre a 
redução das horas >de trabalho.

A policia impediu que os tra­
balhadores ingressassem na fábri. 
ca Lancia hoje pela manhã.

SUBSTITUTIVO SOBRE 
OS PRÁTICOS DE 

FARMACIA
RIO. 14 (D. B.) — Deverá seb 

. votado na próKima quinta-feira o 
substitutivo do sr. Leão Sampaio 
na Comissão de Saude, dispondo 
sôbre os práticos de farmácia.

Ao que se sabe, 0 substitutlvq 
será aprovado unanimemente.

é r> 1 __ _ —

, ••-Pr’.<VDP'»’TP ni ORE' 
^OSro^TAOUI A

PR4GA. 14 (R.) — o primeiro 
ministro comunista checoslovqno. 
TGement Gotwald, tomou posse 
asta manhã como presidente da 
Republica em sucessão ao sr.

1 ■ r.. ái..3.

Refera.se
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MICROS COPIOlares e Saiões
DOS CAMPOS)

ANIVERSÁRIOS í LLItó JAUIL
FAZEM ANOS HOJE:

em

firma comer-
resl-

enviará'em

em

em ■ *—,*■— (0U0)

da ado V ENDE.SEpassado, haverá o

r» esmagadora se faz a rea

de
va

<oOo) Martins

João de Almeida
anun-

UM TRADI1ONAL PRODUTO DA “ADR'*TICA

IGiaz ^mperic
(O CINEMA DA ELITE PONTAGR>S£ENSE) 

ÊMPEESÃT MIRANDA &~CIA.------------- - ~ FONE ~5 5 1

DOMINGO, EM DUAS SESSÕES, ÁS 19 HORAS E 21.15:

Interludio
Complemento nacional

r

ELA ERA UMA DAMA
BESSER e

3.o —

”UIHER PERIGOSA

SUSPEITA INJUSTA

QUIxNTA FEIRA:

MUSICA, M
R K O

V1NA MUSICA
Uma

NA CORTE )0 FARAÓ artista consciente da maleaMlldud®K mais uma

Uma mulher
que

BERUMANl

NGUE-NDIS
_____- a ■ . A. '■R' *■ —

está, pois, a verdadeira, i 
lei de segurança do Estado

A SOMBRA DA TRAGÉDIA 
VELAVA AQUELE AMOR

Maria, fazen 
Guarapua-a.

“num
seda >

aos seus ex
Contra um 

opinião pu. 
e obediente.

do presl- 
Temos ai’, 
também a

seguro, se se 
como poderá 
Não vai nisto

COM O TERROR 
DO QUE E6TÀVA 
PARA ACONTECER

com
MC

transcorreram bas. 
A coroação deu se 
a senhoriniis Ire-

sucesso.
somente na
ás 12 horas

esse numef° 
e, antes d» 

trimestral

as prlncezas Isabel 
Eclla Ribas.

(LIVRE) 
absorvente drama de emocionantes aventuras (, ro-

eu4 DESEJOS
SE CONFUNDIAM

exclusivo» para 
equipamento de 
enquanto obtem 

as

ficou 
ple- 
go.

l.o — CINE JORNAL BRASILEIRO 
2.o —

características vem 
em grande atra

Ai GRÃ BRETANHA 
CONCLUI IMPOR 
TANTE CONTRA 
TO COM A ÍNDIA

OS PÁLIDOS »— DEPAU . 
PERADOS - ESGOTADOS J
— MÃES QUE CRIAM

rr.anufctums 4o pai» MfõpfBdar.
Q acordo -vigorará durante 'ST 

pc-riodo de 16 «nos.

AUMENTAM AS EXPOR
ÇõES DE BICICLETAS 
BRITANlCAS

CRIANÇAS RAQUÍTICAS- 
RECEBERÃO A T0NIF1 ' 
CAÇÃO ‘GERAL DO 0R> 

GANISMO COM O

Relação dos hospedes do Pnlac 
IHpjtel em 11 6-48.
Joargs Oliveira Vilelá Junior.
Heniz Breltscweidt
José Gumercindo de Paiva
Gabriel de Bernaski
Ermes Caliume
Antonio Cordeiro Almeida Jr.
Milton Bruck Lacerda
Juiio Zigelmann
Josó Dantas Loureiro
Antonio Rodrigues
Tulo S. Bueno Camargo 
Altevlr de Partilha.

cidadão, claro 
num regime de 
responsabilidade

poderá ele achar 
o arbitrio e a prepo 
o Estado, que assim

também ficar mais 
se reduz e limita, 
tornou mais debll? 
nma contradição?

do» 
de esterli- 
e meio » 

período do

— Maria Cavalli;
— Anita Barreto;
— Janine de Melo Ribas;
— Leoni Dledrlch, residente 

Imbituva;
— Clara Franclsqulni;
— Adellna Krostechl;
— Lourdes Maria Corroía, 

dente na capital do Estado.

ÁCIDO URICO 
REUMATISMO

URIDINA
MT/SS&WÇQ

A Coroação da Rainha dos Ss» 
dantes

que fugia de algo apavorante. . Um homem que a recolheu em seu» braços quaxjdo tudo parecia perdido..
mais extraordinária historia de amorl *

Apos, 
discursou, para finalmente 
cio o grande baile que 
pelo Jazz Guarani,
r.um autentico sucesso.

e confortáveis 
Pontagrossen.se> 

a encantadora senboriuha 
de Paula Xavier, foi coroa- 
ralnha dos estudantil.

Assistireis finalmente a õste ge­
nial violinista na tela! 
produção Samuel Goldwyn, 
JASCIIA HEIFETZ. JOEL 

CP.EA ANDRÉA LEEDS 
GENE REYNOLDS

vez você» verão a gctindo BERGMAN, mulher admiráv il de meiguice e feminilidade, 
de sua arte, num desempenho que' vocês nêo ♦squecerão;

Como era esperado, revestiu se 
de grande pompa o bailo de saoa- 
do nos luxuosos 
salões do Clube 
onde 
Dora

alqueir»’ 
Incluslv® V 
e com »» 
Alambiq"4'

de canavial, 
benfeitorias; 
pertences para uma

«BITTER AGUIA» PURO
COMO APERITIVO, TOMARA’
SEMPRE n HA DE MEI NOP

ASSOCIAÇÃO 
DEMOCRATA

Conforme vimos, há dias,
ciando, a veterana Associação De­
mocrata Recreativa fará realizar a 
19 do corrente 
baile sertanejo, 
vários concursos 
do “hlnterland”.

Como acontece todos 
essa apreciada festa 
associação 
completo e 

Ingressos
Livraria Mlgnon, até 
io dia 19.

(Deputado 
( Para o 

(Copyright RIOPRES3
Afirmei nestes comentários estar 

0 cidadão, mais que o Estado, 
necessitando de uma lei de segu­
rança do cidadão e do Estado.

Quanto ao 
que somente 
na e efetiva 
vernatlva se 
guro contra 
tencla. Mas

As festividades 
lante animadas.

22.30, tendo
Esteche, rainha dos estudantes 

1.945, colocado a coroa na no- 
rainha. Em seguida foram co.

roadas 
e Ana

os anos, 
da veterana 

se revestirá do mal» 
favorável 
especiais:

Um terreno com 140 
de terra- para cultura, 
alqueire» 
seguintes 
todas o»
'brlca de cachaça, situado no luS41 
Curumbatay, distante 6 légua» 
Pitanga.

Tratar com Pedro Jasklu ou H*r‘‘ 
rique Mlchoiak na cidade de 
tanga. (472-104®

o seu tradicional 
abrilhantado por 
e números típicos

CLUBE
GUAIRA

O aristocrático clube da rua Bal- 
oulno Taques elaborou para dia 
26 do corrente o seu monumental 
baile de caipira, o qual desde já, 
dadas tõdas as 
se convertendo 
çâo.

Como no ano
bloco des “Batutas do Sertão", que 
será integrado por pessoas de nos. 
sa melhor 
do Edv.-y” 
ano. Traje 
dança quem 
Casimlra”.

AMANHÃ :
EM ULTIMA EXIBIÇÃO! 
ii>>ue uqe.vem sendo ass>s. 

tido com o mais vivo interesse 
por todos!

. Mulheres lindas, musicas do TSCHAIXOVSKY, MENDELSSOHN, 
VICENTE LALO, com foxes rumbas e samba!

Comédia e sátira num filme bas lante apimentado, com MARY 
CORTEZ. ROBERTO SOTO, FERNANDO CORTEZ e outro» 
AVISO — RIGOROSAMENTE PROIBIDO ATE’ 18 ANOS — NÃO 

SERÃO EXIBIDOS EM MATINÊE

Cerveja REAL PIlSEM
RESSURGE AGORA MELHOR DO QUE NUNCA

Além da arte de HEIFETê, 
enleva, um elenco de artistas 
de escol, num fino drama de 

realismo emocionante que 
punge o cn-racão’

sa ignorar — é o parlamentar. 
A demonstração temoJa em nos 
sa própria historia: no Primeiro 
Império e na Regencia, frequentes 
foram cs distúrbios e revoluções; 
instaurado o regime parlamentar 
no Segundo Itnperl^, desfruta- 
mos um longo periodo de paz in 
terna; abolido o sistema com a 
Republica, voltámos a ter motins 
<• revoluções, talqualmente na 
Regencia e no Primeiro Império, 
verdadeiros precursores 
dencialismo brasileiro, 
não so’ a prova, ma» 
contra prova.

HOJE TERÇA FEIRA, .3 7.45 — GRANDIOSA «SESSÃO GIGANTE»
— UNICÀ EXIBIÇ 9 — SENHORAS, Cr$ 2,00

FESTAS JUNINAS NOS 
NOSSOS CLUBES 

CLUBE 
PONTAGROSSENSE

O clube da elite prmceslna rea­
lizará seu grande baile caipira dia 
28 do corrente, com traje caracte­
rístico.

Como acontece os outros anos, 
também o êxito desta noitada cai­
pira será dos melhore».

LONDRES-, (B.N.S) — Com. 
novo recorde de 167-848 falclçlets’ 
britânicos exportadas no mes de 
março, anunciasse que o valôr d” 
exportações do primeiro trimestre 
deste ano excede em multo 
quatro milhões ê melo 
nos, isto é, um milhão 
fr.ais' do qué no mesmo 
ano passado.

No mesmo trimestre 
se no exterior 17.462 motocicletas, 
ao passo que tio primeiro trlm09' 
tre do ano passado, 
foi de apenas 12.528, 
guerra, a exportação 
não passava de 4.948.

(LIVRE)
BOSTON BLLACKIE acusado d homicídio, põe em jôgo tôda a !iua coragem e habilidade para 

prender o culpado! - E -polgante drama, com CHESTER MORRIS e LYNN MERRICK

Descontada, por sistemática, a 
ação extremista desta epocn con 
turbada, o, verdade é que a rebe­
lião contra o Estado não possa, 
geralmente, de reação 
cessos e desmandos, 
governo fundado na 
blica ,a ela sensível
cumpridor dos proprlos deveres e 
respeitador dos alheios direitos, 

ninguém, que não seja insensato’ 
será levado a levantar se. E. quon 
do por desventura tal suceda, im, 
diata 
ção.

Al’ 
unica
um regime politlco tão rigorosa 
mente democrático, que jnmal. 
permita o divorcio entre o govern- 
e a nação que de deve servir. 
Tal regime — já não há quem pos

LONDRES, (B.N.S.) — Enfren. 
lando poderosa ooncorrsncia inter­
nacional, uma ompresa do Reino 
Unido conseguiu um contrato no 
exterior que poderá elevar s« a 
vários milhões de esterlinos. 
Trata-se de acordo concertado pelo 
governo da índia com a Automa­
tic Telephone and Eletric Com- 
pany. de Liverpool, em virtude 
do qual se concedem a esta em­
presa os direitos 
fornecimento do. 
telecomunicações,
0 desenvolvimento neçeesarlo

Amaral 
ter inl- 
animado

se constituiu

• RAÜZ.PILLA - ----- —
pelo Partido Libertador) 
DIÁRIO 
->

(LIVRE)
Durante o dia ela era uma dami... Mas á noite era a estréia do mais luxuoso e divertido »how 
!a Broadway! Um romance enctfltador! Uma comédia de matar !e riso, com ANN MILLER, JOB

WILLIAM WRIGHT

OS SENHORES:
— Germlllano Rodrigues;
— Luiz Perusso Sobrinho do a, 

to comercio de São Geronlmo;
— Naim Ackel, da 

ciai Ackel & Cia.;
— Francisco Santa 

deiro. residente em 
OS JOVENS:

José M. Leal, íesidente 
Barra Bonita;

— Orlando Perll santos;
— Aurgliano Prestes;

AS SENHORAS:
— Helena Bodek, residente 

Reserva.
— Frida Wiechert, residente 

Valinhos;
— Margarida Boieck, esposa 

sr. João Boieck:
— Herminia C. Princival, resi­

dente em Bom Retiro.
AS SENHOr.ITAS:

— Adila Estivai, residente em 
Rebouças;

iANGUENOL
ONTEM EXCELENTES ELEMENTOS TONICOS: 

■OSFORO, CÁLCIO, VANADATO E ARSENIATO 
DE SODIO ETC.

ADELE MARA e KANE RICH.vIOND nuin 
mance que fascina!

CARIAZ KILKJmUUU

VOCÊS VERÀO INDILIOS COMO O CINEMA JAMAIS MOSTRO.'!... AMOR.., DESEJO... PAIXAO... todos os sentimentos 
nascidos do amor são exterlorlzados como jamais o foram na tcl i, por INGRID BERGMAN e CAR Y GRANT, ofl amantes de ‘IN- 
TERLUDVJ”, cm cenas mais do que forte»! Dirigido» peio gamai ALFRED HITCHCOCK, os cioi» famosos intíTjiretes apre»ontain-

»e notabilLsimos m »eus papelsl

POR QUE EXIGIA ELE QUH ELA LHE DESSE A MAIS TERRÍVEL PROVA Dtí AMOR?
GRANT! HITCHCOCK! Três gigantes da cinematografia moderna, reunidos num dratnã ifdmlrável e empolgante

’ NOtORtOUf,"
Çlaudí ^Pains
«^ifRtD^iiewGoeiQj

í GrantBergman
iNTEBLfflO

1 GIGANTESCO PROGRAMA DUPLO! (PROIBIDO ATE’ 18 ANOS)

i IMAN DA MORTE
! -JOHN CAKRADINE (o Barba Aml), JEAN PARKER e NILS 

---------- ASTflER ----------
O Barba Azul... o terror das mulheres, o inimigo dos homens, 

o perseguido pela policia!
Quem o amasse sentenciava-se á morte, e ei» a ameaça constan­
te! "Busco a beleza escondida nis mulheres, na sua alma... Ein 
meus braços Inúmeras foram linlas... Mas a chama da paixão 

explodia e minhas mãos tomavam se assassinas!

sociedade. O "arratá 
promete •'abafá” £vte 
característico e 
for de rõpa de

SE VOCÊS JA’ viram CENAS D EAMOR, NÃO P®R['AM AS DE INGRID BERGMAN E CART GRANT EM

1t

COMPANHIA CERVEJARIA ADRIATICA S.A.

4.° —

ENDE.SE
Pontagrossen.se
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*ão. si- Anormalidades: na 2» «tapa o, uos esforços e dar-lhes

arbi
2.pro»

ncs- Britaria 2e

jus- 
pelo registraram em 

ultimo ;

S. PAULO:

TRIUNFO ESPETACULAR DO AMERICA SOBRE 
O TRICOLOR - 3 A 2, O MARCADOR FINAL — 
TOMBOU MAIS UM LÍDER — A PRELIMINAR 

t ------- Comentário de: MARÍO L. OLIVEIRA —------
vitoria cio ’ Resultados que so 
que o tri j jogos de domingo

mau grado I NESTA:
melho America 3 x União

tendida e mesma catedratica em meracw o Uâimo triunfo do

tragem jegular,
EQUIPffll:

AMERICA: Saccvis, Bastião
João Antonio, Pontes, Veto e

uma vifo, PLACAKD EbX'UKXlVO

do ' ninterland" e que o "Leão I tivas. porquanto fomos dos 
Varzezano” havia vencido graças 

ao seu ardor e nada mais.
j Quando o oAmárica (derrotou Vüa Oficinas, e debaixo de forte • Quizeram e maldosamente j-?_
,espefacularm®n,ta o Opansrio, asu I temjSoral, multa gante boa e «m-; curaram por todos cs meios des- 

quele zaatch pouoo concorrido, em

futebol» dlMe qi» •• tratava de, so “Benjamin". Exrtratanto,
um* jornada obscura do campeão foram multo felizes ©m suas tníola- zagueiro Bastião foi expulso, 

pti- tamentô aliás, do gramado, 
metros a elogiar, justamente, adas, arbitro.
o feito dos americanos, pois re- Ju’z: Nertor Gonçalves, com 
conhecíamos justo e frisamos bem 
que o America seria rim “osso 
duro” de roer, em quaesquer con 
dições, de vez que o “onze” es»

ria merecidissima, 
Tanto mais se eleva a 
America quando se sabe 
color lutou completo o- 
não tenha alcançado seu 
jogo, sempre se houve om multa CURITIBA: 
dedícação e fibra, contudo, foi lhe ( Juventus 2 x 
impossível conter as arrancadas

PREFEITURA 1MC1PAL DE P. GROSSA
BALANCETE DA RECEI TA E DESPESA DO DIA 11 DE JUNHO”DE 1948 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE'ZZTLcaJXA
—-------- --------~ DEBITO ----- ................................7

Saldo anterjor 
Receita Ordinária.

Tributária.
a) Impostos:

0.1 Imp. TerrtorM Ur^n» 
0.2 Impo9*0 predial Urbano 
0.3 Imp. s/IM. e Profissões 
0.5 Imp. de Reg. Veículos 
0.9 Imp. s/Diver». Publicas

»

409,30
1.806,00

944,00
100,00
97,60 3.356,90

22.393,40

b) Taxas:
1.1 Taxa Pred. p/Bombeir*’ 271,20
1.3 Emolumentos em Geral 560,00
1.5 Limpeza PúbVc» e Part, 240,00 1.071,20

Patrimonial;
2.2 Alugueis de Imóveis ! • 36,50

Industrial: —
3.2 Agua • Esgot0» 2.829,50

D*versa9: ’ s.
4.1 Renda do Matadouro t 6,00

Receita Extraordinária.
6.2 Dívida A'iva 181,00
6.5 Multas em Ger«i 55,20
6.8 Venda de Placas 1,00 237,20 7.537,30

Cnedores Diversos:
Qu°ta de Previdênqia 55,00 7.592,30

29.985,70

-------------  CREDITO _____
Ad^iiústraçã0 Munlcipal

1.8/8.04.3.a) Impr. e Livros ein Branc°.
Montes e Pereira -— S/fomec. blocos cf. emp. 486 © 300 

fichas coatAb.. emp. 486 182,00
1.8/04.3.b) MaL de Expedi(ente.
Monte8 e Pei^r* — S/for». ma*, cf. ficha n. 1363 e 

etnps. 519, 523 e 543 252,00

Serviç°s Publ‘c°s Mua>cipftis. 
2.1/8.63.3.f) Outr°s Matériai**.

434,00

tava bem a justado e seus setores quinha, Pedro, Periquito, Noguel 
se articulavam magnificatnente. ra, Vai e Joaquim. z
E, não erramos qm nossas afir» UNIÃO: Chagas, Calvert e Milton, 
iratlvas. Anteontem, Vila O.tci-j Ales .Marcondes e Carioca, Ma­
nas, deu-nos sobeja c trretorqui* mllton, Faraillo, Tranqullino, Moa- 
vel prova de tudo quanto dísae- cir e Pí’OTca.
mos e pôs em evidencia o vaiôr [
do America, que, agora para todoa 141I-RESS5E3 GEP.AIS 
aqueles que julgaram obra do
acnso, não se tratar de um dlr de| Toda a mãssa que se comprimiu 
sorte ou qualquer coisa que o vs- domingo na nossa principal praça 
lia. Trata-se, evidentemente, du» de esportes, estava convicta de

1 ma reafirmarão do que sempre que assirtlria um bom espetáculo, 
( dissemos. notadameFe por se tratar dum
IO Operário completo baqueou e o , encontro er tre dois lideres invio- 

União também em idênticas coo-1 tos. E, -ifítivamente, se no terre- 
diçõeõs e como líder invicto o fa ; no técnico o match deixou muito 
vorlto, tombou e o fez sem po. a desejar, o que não é de se ex. 
der se queixar, pois, o America • tranhar, alias, tanto Americanos 
foi superior c por conseguinte fez, quanto tricolores se empenharam
jus ao triunfo Indiscutível c fn. 
rofismavel obtido. Doravante, ore 
mos, o America passará a ser en- 
tarado como grande equipe, au­
tentico espantalho dos *pap8es" 
do nosso “soccer".
Está o quadro de Nogueira, os. 
tentando com méritos o justiça a 
liderança, depois de derrotar dois 
dos mais categorizados conjunto» 
què compíp nossa i^ivlsão princi­
pal Está, pois, de parabéns o 
America poi tão brilhante f.-’tc e 
pela reafirmação de suas boas 
qualidades neste campeonato que 
promete ser todo entusiasmo, to­
do sensação. Agora, tão som£®te 
Guarani e America são lidere» in­
victos. E. domingo o "Bugrc" en 
frentará o alvi-verdc, e entã; va. 
mos ver se conseguirá se n bnter 
no lado do grande e merecido qua 
dro que com tanto orgulho car­
rega os galhcrdCes de prim-iro 
colocado. * I
Dados do cotejo de ante on gm: 
Local: Estádio de Vila Ofic nae. 
'Publico numnrosp ••,— Prelhulnar 
tlnião 11 x America Ó — Jogo prfri 
clpal: 1' tempo União 0 x Amer! 
ca 0. Final America 3 x União 2 
Artilheiros pela ordem: VaS. Pa- 
raillo. Nogueira, Tranqullino e Vq-

a fundo e .traças ao ardor, fibra 
e força de vontade conseguiram 
nos propoctionar um espetáculo 
agradavet
0 Unlfo, contrariando inteiramen 
te nosãoe prognosticoB ,não cor­
respondeu, bua equipe apresentou 
multas falbas, as quais culmina- 
na sua primeira derrota do certa­
me. Eneuanto isto, o America 
constituta ini todo perfeito e equi 
librado, cjie soube sempre se 
manter deutro dum nível apreciá­
vel. Isto Ite valeu o triunfo, pois, 
alem do reais, soube multo bem 
explorar todos os pontos debeis 
do adveraulo.

Na primeli a fase, não obstante o 
denodo dos dois bandos, o placard 
permaneceu mudo. Na fase derra­
deira é qtie so registraram to-los 
os pontos. A batalha esteve dra 
matien e o £ merica sempre comnn 
dou o marcador, como nossos pre. 
sados leitoies poderão constatar 
mais acima na cojjsignação dos 
tentos pela ordem. A luta tornou- 
se mais reenhida quando do se 
gundo empate da tarle. O Ameri­
ca atuando com mais desenvoltu­
ra marcou o goal da vitoria, ponto 
este que velo premiar seus lusa.

dos comandados de Nogueira. Ipiranga 1 x Palmeiras 1 —
Foi, assim, que o America pas- P. Desportos 2 x Comercial 0 — 
sou Incólume e ostentando os ga- Juventus 2 x Nacional 1.
íhardôes de lider invicto, em i RIC DE JANEIRO:
comj.anhia do Guarani mais esta Vasco da Gama 2 x Botafogo 2. 
etapa do nosso certame. ! Olaria 2 x S. Crlstovon 2.

FII" A - MÃE - A V Ó
TODAS DE VEM USAR

FLUXO SEDATIÜA
(OU REGULA DOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA A8 
COLIGAS UTERINAS

Empregarse com vantagem para 
combater as irregularidade» ia» 

funções periódicas das senhora»
E’ calmante regulador dessas 

funções
"FLVXO SEDATIliA”, POR SPA
COMPRO FADA EFICACIA, B‘ 

MUITO RECEITADA
DEVE SER - USADA COM CON* 

FIANÇA
■tu ** «r»

CIA. SEGURADORA DOS PRO­
PRIETÁRIOS DO BRASIL

SEDE: CURITIBA
RUA MARECHAL DEODORO N. 341 -- l.o ANDAR — TELE­
FONES: 3252 E 4218 — TELEGRAMAS: PROSEBRAS” — CX.

POSTAI-, 545
FOGO — TRANSPORTES — CASCO — AUTO­
MÓVEIS — ACIDENTES PESSOAIS — ADML 

NISTRAÇÃO DE BENS — HIPOTECAS
REPRESENTANTE EM PONT» GROSSA:

ERNESTO A. GUILHERME
RUA H'NON SILVA, 302 |

AWO - AÍWCUlftRES 
E CRIA^^S

Gobbo e CM. — N/aqu’sição 8 cadea<io« e 2 vassouras 
de 5 fio”, cf. emp» 276 ■„ 101,00

2.5/8.63.3.n) LAirips, F10s e Acessórios, 
G°bb° e C5a. — N/aquisíçã0 de 10 lamp8das de 60w.

para o DpartajiuMo Agua e Esg. cf. e. 277 35,00 136,00

Obras e Melhoramentos Públicos.
4.1/8.80.3.b) Mat. de Expediente.
Monte9 e Pereira — S/forn. 3 vidros tinta Nank1n e 12 

f°lras c*t°lia, cf. emp. 443 30,00
4.4/8.87.3.c) Tíntas e Vidr°s.
Casa das Tintas Ltda. — S/for». 2 galões ti»ta co- __

mum e sintét*ca, emp. 520, ‘dem 1 gfllão ‘inta verde, 
cf. emp. 568 316,00

C BALANÇO: 29.069,70
29.985,70

Saldo.... Cr$ 29.069,70

rDOOSSHUDZKl
CLINICA GERAL

OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORAS —
I PARTOS
CONSULTORÍO: AV. VICENTE MACHADO, 570 —

| CONSULTAS DAS 2 AS 4 HORAS
RESIDÊNCIA: CEL: DULCIDIO, 898 — FONE; 616

jardímIarvãíõ
( ANTIGA CHACARA JUCA PEDRO)

GH MAIS LINDOS LOTES DA CIDADE. VISTA SEM RIVAL

ÍVENDáS A DINHETRC E EM PRESTAÇÕES .ESCRITÓRIOS:
RUA AUGUSTO RIBAS. 8 7 3. (399|lm 29)

Dispomos dos seguintes produtos de alta seleção: semebCes uuvas 
imerlcanas, holandesas e sulssas de hortaliças e flores Sementes de 

acatlnga, acácia negr a, eucallptu s. girassol gigante (ementes de ca» 
is COLONIAO, sempre verde Jaraguá, Rodes e Catlnguelro Roxo.
Artlgou agrícolas, livros agrícolas, pulverizadores, BtJlire do Chile, 

adubes, inseticidas para matar pragas das plantas, forragens para 
animais e outros produtos.

Produtos veterinários seleciona dos, carrapatlcldas, Viclnas contra 
a peste suína, outros medicamento s curativos e preventivos, inclust. 
ve seringas e agulhas.

£)lspomos também de matéria . avlcola, alimentos para aves, ma 
dlcamentos, etc. Acelta-ao encomen aa para entrega rápida de galinhas, 
ovos e porcos de raça.

ORGANIZAÇÃO AGRO PASTORIL J. ROSÂ & CIA. 
LOJA — Avenida Vicente Machado, 7ig (junto t Lelteria Batavo) 
ESCRITÓRIO E DEPOSITO — Ku o Emílio de Menezes, 710 (junto 4

Fábrt.-n de Cigarros Solano) — Fone: 858
- - ------ Fone: 71Ç -----------



DIÁRIO DOS OiMPOi

DESDE

CASA S. JOÃOí

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO W

20,00
50,00

» PATU’ 0,80m LARGURA
LÃ JERSEY l,50m LARGURA .. .

fÒNTA GRÜttóA, TERÇA FEIRA lõ DE JUNHO. DifrlGte
— ■ -........ - — - « -

5,00 
15,OU 

3,50 
15000 
150,00 
50,00 
40,00
5,50 

12,00

;>i E iffi CENTENAS DE ARTIGOSPOR PREÇ3S DF. RECLAME V.S. ENCONTRARA NA PRE- 
JOAO” - RUA CEL CLÁUDIO, 58

, LINON ESTAMPADO „a .. . 
ATOALHADOS l,40m „.r.; ...... 
RENDÃO ..................  •■■KM 0X«I«m
CORTES DE CASEMIRA ___
COLCHAS DE SEDA .

> PARA CASAL .
< PARA SOLTEIRO ....

TOALHAS PAIU. ROSTO ... DESDE 
TRICOLINES PARA PIJAMAS ..............

— II !■■!.■■■■■ .1 I —Ml I ..................li- ' *

Alguns preços o grande estoque da conhecida
-ELAS LISAS . . ...........

ESTAMPADAS ..
METRO 7,90

9,00
—íx rELUClAJDO u 10,üt)

«... . • • • • a ■ a 800
1 •Ji.L.Ó .. ............ DESDE 18 00

D ...............  .. .. 4,00
.......... .. * • • *•!•»•. • « > 5,00

.oiAMPADAS .... » 10,00
íJSAS.............  .. > 7,00

DOR PROFISSIONAL
• <ar

♦

REFORMABORAREX
LIMPA PASSA E REFORMA CHAPÉUS 

------- COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO--------
LIMPA E PESSA EM 10 MINUTOS TROCA FITA, CARNEIRA

ADVOGADOS DENTISTAS

INDUSTRIAS WAGNER LTDAE

doDR

REL0J8ARH ROCHA48YltU

fl.

A.

1

DR. JULIO FEDERMANF'
Cirurgião dentista

MÉDICOS
CONSTRUTORES

bilh.

*&tjre *

iJNgenheiros

PORCOS DE RAÇA!

RAIOS *

PHILIPS

CONTINUAM MANTENDO SUPREMACIA NA APRESENTAÇÃO DE ARTIGOS DE l.a ORDEM !

A'"DA. VICENTE MAMADO 390 PONTA GROSSA RUA SANTOS DUMONT 747

I.U PHilIPS E MATERIAL FLUORESCENTE,POR ATACADO EAVAREJO, A PREGOS ESPECIAIS

A TRIS

, 48
•arla)

dr 
de

DR.
Doenças

RUA 15 DE NOVEMBRO, 888
TONE: 188

FARMAC1A E DROGARIA
CENTRAI,

DR. NADIR SILVEIRA
AV. VICENTE MACHADO, 

FONE: 590

FARMACIAS
FARMACLA DO GUSMAN

Ralo X — Eletrocardlografla, 
Coração e Pulmões.

Consultorlo: Rua Augusto Ribas 
esquina da Rua 15 Novembro

Fone 5-9-4

Jlinlca e prótese dentárias — Den- 
aduras anatômicas — Pontes — 

Dlatçrmla — Dlatermo-coagulação 
Ralos intra-ver melhos

Horário • das 8 ás U e da 1 ás 5 
horas da tarde

Av. Fernandes Pinheiro, 94 — 
Fone: 147

E FORO EM 1 HORA REFORMA (LAVADO) EM 1 DIA
REFORMA (TINGIDOS EM 1 CEM ANA

ACEITA'8E AGENTES NAS LOCALIDADES VI8INHA8.
RUA 7 DE SETEMBRO, 589 PONTA GROSSA ----- PARANA’

EM FRENTE AO FOTO BIANCHI CAIXA POSTAL N» 363.

Também temos DUROC — JERSEY —, BERKICIIAIRE —, PO, 
LAN CHINA o TATU, Vendc«sa casal, todos Vacinados.Eng. cie<( 

Er.g»nliar!a — Construções — 
Medições

Rua 15 <Jc Novembro, 439 — i.o 
andar — Tel. 711

MOB1IJARIA E COMER 
CIAL LIMITADA 

Arquitetura — Construções — 
compra, e venda de Imóveis 

elefóne 6-7-7 Rua 1B de Novem. 
bro 207 - Cx. Postal 6 — 

Telegramas (IMOCO)

MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 
CAIXA POSTAL 12á — TELEGRAMAS: 4 WAGNER» 
FABRICA £ ESCRITÓRIO — RUA ERMEUNO DE 

LEÃO, 2.000 — TELEFONE^: 761 E 179

DR. SEBASTIÃO 
SIMON 

Cirurgião dentista

Propriedade e direção do farma­
cêutico diplomado Jaime Gusman 

Rua Dr. Colares, 184 —- Fone: 899

De APARI (TO ROÓHA
RELOGIOS DAS MELHORES MA RCAS, JÓIAS FINAS. DE ARTRs 
TICAS CONFECÇÃO. BEM MONT PREÇOS DA PRAÇA.
TÉCNICO ESPECIALIZADO NO R ADA OFICINA DIRIGIDA PO»

FREGUESIA E 03 MELHORES AMO — A MAIOR ATENÇAAO'
ÃVENT^A VICENTE MACHADO, 543

DR. OTTONIEL SANTOS
Oirurgido dentista

DR. NASSIB KAIA.F
Cirurgião dentista

Clinica médca 
:í interno de clinica pediátrica 
jiene infantil da Faculdade 

ledicina do ParanA — Partos
Doenças de senhoras e crianças 
nsultas: das 14 As 18 horas 
nsuitórlo rua Baldulno Taques 

■!7 (ao lado da Fartnacla Sant Ana) 
'sldência rua Dr. Colares 795 

-----(0)----
DR. WILSON JOFFRE 

SOARES SANTOS

... ■ ulco interno do Hospital Infan­
til Dr. Geiulio Vargas — Ex-Inter­
no da Clinica Pediátrica Médica e 
Higiene Infantil da Faculd»-’“ de 
Medicina da Universidade to 

Doenças de crianç- 
Consultório, rua Cel. C 
(altos da Farmácia Sa’ 

Fone: 11'

—*
|Aj .1

Ver e tratar com: J. ROSA t Cia. - Rua Emllto Menezes, 
110 (Junto a Fabrica d» Cigarros) Fone; — 85 3

DR. AMADEU PUPPI
Op< rações Ter tos — Doenças

Senhorns ' '.d-r-m tratamen-
das Joençaá Io 1’Jtado e

LABORATORIO DE 
ANALISES CLINICAS 

DR. SADI SILVEIRA

Temos a Venda um lindo lote do Reprodutores puro Sangue, 
SIAU GIGANTE, a famosa raça de porcos Je lucil engorda e gran. 
de pezo.

■as P»la inanli . ■ m h -rarto ma 
cado Residência: Pr. dio Ajuz.
Avenida Fernandes Pinheiro 

822 Fora: 7-2 7 
----- <01----

DR. CARLOS DESZAU

Dentaduras anatômicas — Atende 
com hora marcada

Rua Cel. Dulcldio, 745 — Fone 758
-----(0)------

’ terno do Hospital Oswaldo 
anos) - Médico especialis- 

i ■ • nças da' pele e cour<
'' - Eczemal infantil em

.. uas formas — Slfllls — 
iiergia cJnlca — Indutotermla — 
Raios ultra-vloleta - infra vermelho

— loniznção medicamentosa 
avenida João Pessoa 49. 2. o andar

Das 10 ás 12 e das 14.30 ás 17.30 
Aos sábados das 10 ás 12 horas 

Fone: 1052 — Curitiba
---- (0)-----

CYTO GARCIA
Médico

•lamento de úlceras (feridas na» 
rna»), varises, doenças da pele 
do aparelho respiratório e moles­

ta de se.fhoras, Consultas; das 
11 ás 18 h^ras. Consultorlo: e 

Residência: Rua Dr. Colares 
502 — Fone: 1-9-4.

CONFORTO, RAPIDEZ E SEGURANQJ- 
3.a», 6.m e sábado» — 

partida às 18 tpras paraõ
CURITIBA — SÃO PAULO — RIO DE JANHHi» i 
cooexao em CuriVb» para: LONDRINA — JACARF 

ZINHO e PCXTO ALEGRE 
De pontA Grossa para

Curitiba O$ 116,80
Sâo Paulo Cr$ 466,70
Ri° Ci$ 791,10

Dentaduras anatômica», pontes em 
acrílico e oure e demais trabalhoa 
prnflssiohals com rapidez e garantia 
Consultório: rua Julia Wanderley, 

<7» eaautna Pinhatm Ka-fhado 
------(0)-----

GON. URÉIA
Km» Bexiga - F.ustata 

Estreitamento uretral — In potenci.. 
Cancro mole e slflliUco — Ralos 
uitra-violeta 'apiie-ição a domicil!» > 
- infra-vermelho - Parasitose r 

pele — Uretroscopi»
Consultorlo e residencla; — Rua 

Coronel Ciar-do n« 48 (a<> lauo 
da Fannacia Santa Maria) 

Fone- 6-7-5.

oão Vargas de Oliveira S. A

E.otroterapla
Doenças do aparelho digestivo 

gado e vias billares.
Moderno tratamento <Ie varize» 

e úlceras da perna 
Consultorlo: Farmacla do Gusman

— Fone: 8-9-9 — Das 1,40 ás x7 
noras — Residencla; praça Du­
as- le Caxias 114 Fona: Vil

-viuugu, inivsunos, xiaC 
uuiares — rteumausiuo 
uus glandulares e da nutrição 
luiaueie», magre"a, obesidade, tf- 
.euicts, ovai lo, etc.) — Metabolis­

mo basal
Consultório e residencla: rua Au­
gusto Ripas, 813 (delronte ao Cor­
reio) — Consultas: das 14 ás 17 bs. 

----- (0)~
LIVIO MOREIRA
de crianças e doenças j 

alérgicas
Consultório: rua dantana, 744 — 
Das 10.30 ás 12.00 g da. J4.30 á» 

15.30 noras
Residência: rua 7 ae Setembro, 271 

Fone: 708 
----- (0)-----

---- (0)---- -
DR. JOANTNO CARLOS 

GRAVINA

IRMÃOS SILVEIRA 
Engenheiroí oivís

Arquitetura — Construções — 
Tcpografla

Escritório: rua 15 de Novembu, 302
Fone 672 — Ponta Grossa — 

Paraná 
----- (0)----

ERNANT BATISTA 
ROSAS

Londrina Ct$ 334,OV 
J?carezinh0 Crj 492,21 

. ------- Pôrt° Alegre Ci$ 787,00
Am paasagvua de id« e v°ltg têm abafíamto de 20oj4 

«ôbre • volta
Informações, reservas de p«B*ag«ig , gervtço «nçPnM 

na Agênçi», à ma 15 d< Novembr» ». • F°ne 82,

DR. JOSE’ DE AZEVEDC 
MACEDO

Fspeclallsta em moléstias de 
senhoras e crianças

Consultorlo: — Rua Santos Du- 
mont, 798 (alto da O.rlvesarla 
esquina Av. Vicente Machado, 

Residencla: Rua Sant'Ana 599 
Fone: 3-4-6 

------(6)-----
DR. MANOEL DE NAS 

CIMENTO ABREU
Molésilas de senhoras — Parvos

— Moléstias nervosa — Pslco-neu- 
rose — Magnetismo — Palcoterapla
- Gasoterapla — Inhalcterapla — 
Ozonterapla — Pulvoterapla — Pe- j

nlclino e Tlrotrlclr.oterapla 
PSICOLOGIA

Tratamento direto, moderno, rápi­
do e eficaz. — Gripes, resfriados, 
bronchlte, penumonla, asma, co- 
qusloche, difteria, slnuslte, utero, 
bexiga, etc Ralos infra-verme.ne 
e szuts. no reumatismo, dores ner* 
v-«lglcas e cancerosas úlcera, etc.

Advogado em gera! 8’scritório: 
Rua 15 de Novembro Fone 376 

----- (0)----
DR. NIVON V/EIGEj/J

ADVOGAI»
Escritório. Rua .15 de Noveirbr 

312, Residencla Rua General 
Carneiro, 585. Fone: 0-4

DR. PAULO BITTEN­
COURT

Cli ticr Medica Cirúrgica Doenças 
ie senhoras, endocrinavatias, pelo 

e doenças do aparelho diger’ .. 
fluo etm,

Com pratica nos Hospitais de 
S9o Paulo e Rio de Janeiro. Medico 
da Santa Casa Consultorlo: Alto 

da Farmacla America
Jonsultas das 2 as5 horas da 

tarde. Residencla: Rua Pa­
dre Lux nv 240 

------(0)-----
LR. ORLANDO MORO

Formado pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro — Ralos X
— Moléstias da boca — Cirurgia
— Prótese dentária — Pontes mó­

veis — Dentaduras anatômicas
Horário: das 8 áa 11 e das 12 ãa 18 
horas — Consultório: Edlficlo Cri 

méla, l.o andar, Salas 3 e 5
Residência: rua Baldulno Taquea 

-----(0)-----

i DR. BADY NASSER
Médico

Formado pela Universidade do Rio 
! de Janeiro — Estômago — Intes­
tinos -- FlgaJo — Tratamento das 
hemorroldas — Tubagem duodenal 
Consultório: rua Dr. Colares, o7z 
Consultas- da» 9 ãs 11 e das 14 

ás '.1 horas
Risldêncla: Edifício Negrltch, pra­

ça Barão do Rio Branco 
-----(Ü)-----

DR. DINO I . COLLI
Médico

DR. ABRAHÃO FEDER- 
MANN 
MEDICO

Clinica jnedlca e doenças- de cri­
anças — Rototerapla — Ralos Ultra 

Violeta Infra-Vermelho — 
Dia terapia.

Consultorlo: Altos da Farmácia 
MUka — Residencla Rua 

7 de Setembro 624 
Fone 2A-7 
------(0)-----

DR. MOYSFS LERNER
MEDICO 00ÜLI8TA

Ex Assistente da Policllnica de São 
Paulo e da Clinica Oftamológlca da 
Esc. Paulista de Med. (Serv. 

Prof. Moaeyr E. Álvaro)
Consultorlo: Rua Cel. Cláudio, 

(alt. da Farm. Sta. Maria 
Telefone: 1-1-8. 

Horário: das 10 ás 11,30 e 
das 2 ás 5 horas

Residencla: "Palace Hotel. Fone 
335 e 783. Ponta Grossa 

------<U)----
LAUKU A MULLE1'

Jedico — Cunica Gerai— Doenças 
do Coração

arízes úlceras vaucoses — Parto» 
e Doenças de seahoraa

Consultorlo e Residencla: Rua 
Cel. Francisco Ribas n’ Vt 

Fone: 8-2-1 
------(0)-----

JJR. ANTONIO RUSSO

Cirurgia Gerai - Partos e CH- 
de Senhoras

Consultorlo: Av Vicente Macha­
do, 840 — Fone 3-6-8' Residencla 

Rua 7 .1» 295 Fone: 5-0-9 
----- (0)-----

DR. DAVID FEDERMANN
Clinica Medica

Criadores de Porcos, sejam Inteligentes e caprichosos melho­
rando sua Porcada.

ARA REVENDEDORES ! MAQUINAS DESCREVER, SOSAR E CALCULAR - RÁDIOS “PHILIPS 
■ ViíTOR' ” VARIADO S^TIMENTO DAS MELHORES MARCAS, PAR A LUZ; ACUMULADOR 

nn”"'« ” DISC0'; Á RUA SATOS DUMOHT lil - PNEUS PECAS E ACESSÓRIOS

---- (0)-----
DR. INOCENCIO IVO 

GUIMARÃES

DR. 3. SEVERINO 
PEREIRa ri.A.MUò 

ADVOC.aDO
Escritório: Rua 15 de Novembro 

363 (sobrado.) Fone: 5-3 6 
----- (0)----  

DR NEWTON SOUZA 
SILVA 

ADVOGADO 
Escritório Marechal Deodoro. 

28. Fone: 1.0-8 Residencla 
Praça Florlano Peixoto 

62. Fone: 4 5-4. 
----- (0)----

EDDIE SANTOS 
RIBAS 

ADVOGADO
Causas no Civil e Comera, o 

Residencla Tlua Santana. 
N« 805 

----- tu)----  
DR J. RUYTER 

TEIXEIRA 
ADVOGADO 

Residencla: Rua Santana, n» 
727 — Fone: 567 

Escritório: Rua 15 de No­
vembro, 439, Fone: 6 2-7 

------(0)----  
MANOEL SOARES DOS 

SANTOS

C. POSTAL, 1 3 3

PHILIPS

FILIAL

r ’aná
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taco. DO DIA
A nota de .sensação do uitimo 

“'bingo na Capitai da Republica, 
i *' a publicação pela Imprensa 
”'ocft' uma mensagem «ndq- 
^Mda a mocidade brasileiro, « a 
»’4ido' desta, peto oonsagrado es

1 witor patrício Monteiro Lobato, f 
I |; a 0 documento em questão, 
IP delicadíssimo problema da ex- 
í Coração petrolífera no Brasil.
, í Cotno so sabe, duas são as té- 
j que se entrechocam em torno 
I* ^roleo nacional, ou mais pre 
I Emente, em tGmo de sua ex- 
I Reação: a do gal. Juarez Távora

* a do gal. Horta Barbosa.
! " primeira delas admite, e até
I - 0 P°nto recomenda, a particl- 
| "Cio do capitais estrangeiros na 
j ^dustriallzação do ‘•ouro negro” 
|, ^igena. A segunda, a chamada 
I !■ "nacionalista", não so’ não

forma /alguma passar desaperce­
bido.

Helertawinos, como acima ficou 
dito, & mensagem que Monteiro 
Lobato endereçou aos jovem» d« 
.ode o" Brasil. Nata não se mostra 

; o consagrado escritor favorável a 
alguma das duas tíses apresenta, 
das. Em ambas pressente sérios 
inconvenientes ao livre desenvol­
vimento da produção do precioso 
liquido no Pais, com benefícios 
para o povo. E mais. Apresenta 
uma terceira solução, na sua opi­
nião mais oportuna o justa: "Que 
se concedam ao Povo e & "Inicia 
tiva Particular", todos os direitos 
e todas a» garantias necessárias 
ao real aproveitamento de nossas 
reservas petrolíferas”. "Que se 
não indague de onde vêm os ca­
pitais, se do estrangeiro ou do

?ONTA GROSSA, 7EKU 45 E® JUNHO DE IMS
r LATAS VASIAS

VENDE-SE
Vonita-so wn lote de latas vp 

«las (egrea de 500), de leite em p> 
Trator no Lactário da AssocIaçS 
âe Puericultura Pontagróssense, a 
praça Barão do Rio Branco, daâ 
! Ê3 hòras dn manhã.

VENDE-SE
Por preço de ocslão, um radio 

marca Fhilco,, ondas curtas e lon­
gas, 6 valvulas em estado de no. 
TO.

Ver e tratar com Raul, á Av. 
Bonifácio Vilela, 85, (417 5 7)

Estados Unidos em 1859.
Estas as palavras de Monteiro 

Lobato que. como não podèria 
deixar de ser, repercutiram de ma-

"Wçorda com a Ingerência dos rc. 
«tidos capitais, como a considera 
°tlva aos lntere«ses do 1’als.

Pais, que a todos seja concedido 
c direito de explorar o sub solo 
Pátrio menos ao Governo, que és.

neira intensa este fira de sema­
na no Rto. Às donas-de-casa •

IiO8> —•-= DIAÍUO DOS CAMPOR
JUI3Q DE DIREITO DA COMARCA DE PRUDEN- 

TOPOLIS — ESTADO DO PARANA’

O sr. Teodorico Stremel,1 
juiz de Paz, substituindo o 
dr. juiz de Direito da Comar­
ca de Prudentópolls, na for­

ma da lei, etc.,
FAZ saber a todos quantos o 

presente edita) virem ou dele co­
nhecimento tiverem, que por êsto 
Juízo e Cartório do escrivão que 
esta subscreve, se processam os 
autos de naturalização de Werner 
Schimidt, cujo pedido e despacho 
têm o teor seguinte: "Exmo. sr. 
dr. juiz de Direito da Comarca 
de Prudentópolls. Werner Schl. 
midt, chegado ao Brasil em junho 
de 1924, portador da carteira de 
estrangeiro numero setenta e sete 
mil quatrocentos e noventa e qua­
tro (77.494, geral), desejando natu­
ralizar se brasileiro, vem com o 
devido respeito, requerer a v. e.xa. 
na forma do disposto no art. 12 e

condenado por qualquer dos crimes 
previstos no n.o VI, do art. 10.o 
ôo aludido Dec—Lei: 13.o) que 
Hão professa ideologias contrárias 
ás instituições políticas e sociais 
vingentes no Brasil; 14.o) que o 
Suplicante é também conhecido 
por Werner Adolfo Scfmidt. A’ 
vista do esposto desejai..’o o re­
querente adquirir a nacionalidade 
brasileira, com renuncia de sua 
nacionalidade atual, respeitosamen 
te requer a V. Excia, que ouvido 
o representante do M—P, se digne 
V. Excia. ordenar a expedição dos 
Iditals na conformidade do que 
dispõo o art. 16.o, § unico do Dec— 
Lei mencionado Termos em que 
pede e suplica deferimento Sobre 
selos federais no valor de três cru­
zeiros e oitenta centavos, está: 
Prudentópolls, 5 de maio de 1948. 
(a.) WERNER SCHMIDT. Rol de

®1» que agora, quando já ba» 
l»iite adiantados vão os debates,

os mais importantes seto- 
M da opinião publica nacional 
"• tomaram posição definitiva fa-

* questão, surgo do forma sen- 
"tlonal um pronunciamento que, 
Mo o inegável conhecimento que 
" outor possue do aasuntõ, e mais 
Ma a indiscutível projeção do no

que o subscreve, não pode de

le sim, historicamente, já demons 
irou sua Incapacidade para empre­
endimentos dessa natureza”. Este 
i> ponto de vista de Monteiro Lo­
bato aegrea da momentosa ques 
tão.

Nenhuma interferência do Go. 
verno na produção. Tudo deve 
|iber á "Iniciativa Particular”; 

que a "febre do petroleo” tome 
conta de no's como assaltou os

A’ guisa de curiosidade, assina 
lamos aqui o flagrante conflito eu 
tre os conceitos esposados pelo 
escritor em sua mensagem, favo, 
rávels ao mais completo libera­
lismo economlco na questão da 
exploração do etroleo nacional, e 
aqueles que defendem os comunis­
tas, com os quais, é, Monteiro 
Lobato, acusado de manter llga- 
Jões.

COBlSAlFlTi
COMPANHIA SUL BRASILEIRA DE FIAÇÃO E TECELAGEM 

AVENIDA CAPANEMA 38 — CAIXA POSTAL 224 — CURITIBA —
PARANA’

Qaulquer pessoa quo deseja estar ao par das reallsações de sua região, seja Município. Es- 
!»do Du pais; qualquer comerciante, mesmo do interior; os industriais; os agricultores, enfim, to. 
das as elasses, séjam quais forem os ramos de suas atividades; gostam, seja por mera curiosida­
de, o que demonstra alto nível de inteligência, d© ampliar os seus conhecimentos ou identificar se 
Cr>n ás coisas e com os fátos mais importantes do ambiente.
—------------ COBRAFITE --------------

«cm as suas publicações periódicas tem a intenção de FAZER-SE C ONHECIDA embora tenha, tam- 
L’Wn, o mais leal e são proposlto de trazer para o seu seio, o maior numero de BONS ELEMENTOS 
tl'ie possam, direta ou inderétamente. cooperar c colaborar na est.ru turação e desenvolvimento de seu 
frande

 PA R Q U E INDUSTRIAL---------
Com esse duplo proposlto cOBRAF1TE “ Companhia 3ul Brasileira de Fiação o Tecelagem — 

tcrA a maxima satisfação do envlar AOS QUE SOLICITAREM, tod<-s os impressos que detalham a 
'ida e os planos da Companhia: RELATORIO — ATA — PROSPECTOS, bem como o seu Boletim 
Alensal COBRAFITE, que circula fratultamcnfe entre os acionistas, . funciqlharlos^ operários, ,£ornepe. 
dores, freguezes c amigos da Co mpanhla. A soliitação não importa cm qualquer responsabilidade ou 
c°>npromisso de parte do sollcitante-

A Companhia vai lançar f subscrição arte do aumento de capital e o fará somente apn’s ser 
bEM CONHECIDA BEM COMPR JEENDIDA/ e BEM INTERPRETADOS OS SEUS PROPOSITOS.

_________ COBRAFITE ---------------
se firmará pela CLAREZA DE SUAS AFIRMAÇÕES] peta LISUJ 
RA DE SÜA AÇAO; pelo valor c CUMPRIMENTO DE SUA PALA- 
VRA. pela MARGEM DE SEUS NEGOCIOS; de sorte a conquistar 
a CONFIANÇA DE TODOS.

bB/A, recorte e colecione cela publicação 'com as demais, formando a coleção qtte o habilitará ao

QUE GOSTAM DE FAZER PÃOI
Em sua mesa não deve faltar pão.
porque êle é um alimento básico. E a 
tida dona- 'e-casa que gosta de fazer 
pão em casa recomenda-se Fermento 
•áco Fleischmann. Veja que volume, 
que aparência, que textura de massa 
e que sabor, quando se usa 
êsse famoso produto. Agora, 
num lugar bem fresco e sêco, 
Fermento Sêco Fleischmann 
pode dispensar a refrigeração. 
Veja a receita nos dlzeres 
da latinha.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMÜNN
Fredute de Standard Brands of Braiil, Inc.

RIO DE 4ANEIRO

LUIZ CARLOS PRESTES E’ ESPERADO NA 
- CHECOS LOVA QUIA ■—--------

A NOTICIA E’ DADA PELO ESCRITOR JORGE AMADO, ATRAVÉS

seguintes do dec. lei n. £89, de' 
25.4.1938, justificação para tal fim. 
na qual provará: 1) que o supli­
cante é de nacionalidade alemã, 
tendo nascido na cidade de Magde 
burg. em 9.9.1912; 2) que é filho 
de Paulo Frederico Schimidt e dc 
d Maria Augusta Nuima Ilajena 
Schimidt, aquele falecido e esta 
residente em a cidade dq Posadas 
(Argentina): 3) que é casado com 
a. Nair Mesquita dc Souza; 4) que 
dí-ste consórcio tem trgs (3) filhos 
de nomes: Nair Terezlnha, nasci- 
ua em 3.10.35; Marlone Ernestina. 
em 7.11.37, e Werner Schimidt Fi­
lho em 23.6.40; 5) que exerce a 
profissão de técnico da Etnprêsa

testemunhas: Guilherme Mehl, bra­
sileiro, casado, .residente nesta 
cidade, Emílio Rodrigues dos San 
tos, idem idem. Olímpio Santos 
Pacheco, idem, idem Ao alto da 
petição, encontra se o despacho 
seguinte: R. e A., designo . o 
dia quatro de junho ,para a reall 
cação de audiência prescrita nos 
art.s 13 e 14 do Dec—Lei n.o 389 
de. 25/4/38 intimados c requerente 
cas testemunhas e o Dr. Promctor 
Publico. Publique-se edital no 
Diário Oficial do Estado e em um 
dos jornais de Ponta Grossa. Em 
175/48. (a.) J. CAMPOS. JUIZ DE

: DIREITO. Era o que se continha 
em dita petição e despacho, em

DA RADIO DE MOSCOU

S. PAULO. 11 (DB) — O servi­
ço de recepção radiofoi.ica do De, 
partamento de Ordem Política e 

| Social, na noit" de ante-ontem, 
de uma das emissoras de Moscou, 

I jConscguIu captar jumn 'IrradinEão 
e>n- português c para o Brasil, cm 
que o locutor reproduziu as pala, 
vras ditas á imprensa sovieth a pe 
lo escritor e ex-dóputadn comu. 
nista Jorge Amado, que se encon­
tra presentemente na Rússia.

Entre outras acusações, já co i 
niiecidas e sedlças, tais como per­
seguição ao PCB pelo presidente 
da Republica, Jorge Amado dá 
uma noticia realmente interessar.. 
te: é esperado na Checoslovnquia,'! 
em breve, o ex-senador Luiz Car I 
los Prestes, salitentando que o se 
cretario geral do extinto Partido 
Comunista do Brasil tomou essa 
resolução , por "estar sendo se. '■ 
riamente ameaçada dg morte"*

Hotel Marnmbi
DA’-SF. PENSÃO E FORNECE M-SE MARMITAS. Preços convida. ' 

tlvos. Instalado em prédio nróprlo no ponto mais central da cidade ’
Rlgorasamente familiar. — R ua Coronel Ulau-.lo, J8. Fone, 2-1-4

JEEP “imiíi” MD ms
VENDO "JEEP" DE POUCO UZO, INCLUSIVE EQUIPAMENTO 

SUPLEMENTAR TOMADA DE FORÇA, POLIA, ETC.

Laminadora "Esperança , desta 
cidade de Prudentópolls; 6) que 
anteriormente a esta data, residiu 
no Brasil na cidade dg Curitiba, 
Estado do Paraná, de 1924 até

virtude dos quais é expedido o 
presente que será afixado nos luga 
de cóstumg e publicado na forma da 
lei Dado e passado nesta cidade e 
C Comarca de Prudentópolls, aos de

1930, de 1931 até 1940 viveu na 
cidade de Foz do Iguaçu', também 
déste Estado, de 1940 até 1942 vi­
veu novamente na cidade de Curi 
tiba. vindio residir de 1942 até es 
ta data nesta cidade de Pruden 
tópolia; 7,o) que assim 'já reside 
m Biasii há mais de dez (10) 
anos satisfazendo por conseguin­
te- a condição imposto pelo n.o II 
do art. 10 do Dec. — Lei r-derl- 
dc acima; 8.o) que possue capa­
cidade civil; 9.o) que conhece a 
lingua portugueza; 10.o) quo pos 
sue bens suficiente para sua ma­
nutenção e a de sua família; 11.o) 
que tem bom procedimento moral 
e civil; 12.o) que não está proces. 
.«ado. nim pronunciado, nem foi

zessete dias do mês de inato de 
mil novecentos e quarenta e oito. 
Eu, Paulo Cristino dos Santos, es­
crivão que o dactilografei e subs­
creví. (a) TEODORICO STREMEL, 
juiz de Paz substituindo o dr. juiz 
de Direito. . ;•]

- --------- (oOo)------------- '
O MERCADO NEGRO 

TEM ORIGEM NO 
MATADOURO

S. PAULO, 14 (D. B.) — Se­
gundo investigações procedidas, a 
Comissão dg Inquérito para inves­
tigar as irregularidades denuncia­
das no Matadouro de Carapicuiba, 
declarou á reportagem que o mer­
cado negro tem origem mesmo na. 
quele matadouro.

COMUÍHCACÃO
O sr. Gervasio Albuquerque, representante da firma H. Fetzer &

PREQO DE FATURA .------------ Crf 1,3.150,00 Cia., comunica á praça que transf-riu residência do Hotel Casimiro
GRANDE CONCURSO QRATUITO "COBRAFITE" para o Hotel Santos, á rua Dr. C liares. 320, íone 189, cx postal 148.Tratar com ORLANDO ----  Fone 6 3 9 PONTA GROSSA

KiEMASClEMÇA-,Lc|y°fIt.llI—Sempre osímetaes filmes
HOJETERÇAFEIRAHOJE

IHAI OSJORNAL BRASILEIRO

PARIS SOTERRANEO 'RIOS DO CIDADDECAMPO 'EM LEI
(SAN ANTONIO)

TARA MULTIDÕES!

valor de cada sua

AÇÃO ’ ROMANCE! 2ELEZA!

Cenas de amor, violências inauditas! trejam o espetacular desfile de

A cidade onde O 
Pagina brilhante

DOMINGO — EM DUAS 
SESSÕES:

WARNER, TODA COLORIDA!

AMANHÃ:
Ultima e definitiva exibição do 

famoso romance brasileiro cie
ERICO VERÍSSIMO:

com SILVANA ROTH e 
FRANCISCO DE PAULA

UMA JOIA ROMANTICA DA

EM SESSÃO DAS MOÇAS, ÁS 8 HORAS DA 
--------- NOITE ---------

pontajia e ela força de seus musculoE... — Extraída de uma 
do passado, surge na tela a história trágica da "CIDADE 

e jogadores atraídos pela riqueza * do

Sensacional filme da Fox, com 
TYRONE POWER, NANCY 

KELLY, IIENRY FONDA C 
RANDOLPH SCOTT

Drama de ação, com CONSTANCE BENNETT

SABADO:

'LEM DAS
SEM LEI” (SAN ANTC N1O), dominada po raventurehos 
novo Eldorado. .

QUINTA FEIRA:

JESSE JAMES

tiroteios, bandid >s que lutam e matam, balas que silvam, 
mais de quinhentos artistas neste monumi

ERROL FLYNN
E

ALEXIS SMTTH
EM

MEU IRM'O FALA
COM C VALOS 3

NUVENS
Um filme formidável ,da United, 

com MICHAEL REDGRAVE, 
JOYCB CAREY e DOUGLAS 

MONTGOMERf

homem era medido ela certeza áe

UM ESPETACULAR FILME

est.ru


í s itn lisiinú o Ikrigi o sr. Km Lupion
A nossa reportagem tave conha= 

•imento de que, anteontem, do. 
oiingo, esteve na cidade o sr. Üo» 
t-ernador Moisés Lupion. O chefe 
do governo, eia companhia do ST, 
João Brasilio Ribas, esteve visi­
tando o Abrigo de Menores. Cons­
tatou as suas lacunas e, com pa-. 
lavras candentes, censurou o dire­
tor pelas falhas existentes naque-

tem feito muito. Mercê de seu 
dinamismo e de sua gestão profí­
cua, os menores iião passam fome, 
pois tiram da terra grande parte 
naquilo que serve para a sua ali­
mentarão. E o estabelecimento co« 
i.ercial que fornece o Abrigo, de 
sua parte, tem concordado em 
fornecer as demais mercadorias,

apesar de não receber’'as taturasCefcuidar menos de política, cons. 
a elas correspondentes fia cerca sumir menos dinheiro era questões
de seis meses.

Nenhuma culpa cabe, pois, re> 
petimoa, ao diretor do Abrigo.

O sr. Moisée Lupion, ao invés 
de verberar esse funcionário pu­
blico exemplar deve Imprimir no­
vas diretrizes ao seu governo. De»

| meramente políticas, e prover me. 
Ihor as necessidades da ndmlals, 
tração publica.

XXX
Também esteve visitando o Abri, 

go distinta dama patrícia, filha ! 
do saudoso governador Manuel í

Ribas, verificou que a placa que 
ostentava, como Jovta homenagem, 
o dístico i* Escola de ■>-abalhado. 
res Rurais Augusto Ribas” íoi' 
retirada da fachada do edidpio.

A desculpa que lhe deram foi 
i
n qua a placa foi dali retirada 
para ser pintada outra vez...

ÍJESPEÜE-Se HÓJÈ AO
FONE DE P.RJ-2 J
RONALDO LUPO 

«O CANCIONEIRO — GALANTE DO
■B R A S S I L» •

UX PROGRAMA ESPECIAL BERA’ EXECUTADO

Ronaldo Lupo, o cancioneiro — 
galante, como 6 conhecido em todo 
pelz. foi um desses artistas que 
Chegou a Ponta Grossa e desde 
oa primeiros instantes cm que se

Roje, Ronaldo tupo íará ** 
despedida. Todos «stamoS tr,9tí< 
Com sua partida, mas... °931® 9 
o artista; hoje eqtrt, cmanhã lã * 
um dia de novo aqui voltará. Vw

ÜU M!S P£L« TELtGltlIfOLupion

DE

es-

dentro deem

mundo que

ad» srdo sr.

jor* pesquisas

con-.

NOTICIAS DE CURITIBA

[stradadeP.Grossíialtaraííoá
do para quarta- o

c,
lá

vertiglnosamcnte. 
rasgam da noite 
escolas de Traba- 

sãç> um modelo e

e técircos 
institutos

morreu
motorls-

para êst© 
estarem os 

devido êrro

pôrto. sou- 
passagt iros 
de cálculo

um
de

sr.
Pa.

funciona
hoj© um
é possi-

JU- 
A

“milagrosa 
Lupion”.

frequentem 
que realizam 
nuclear.

se en- 
Reclfe

B.) — Segundo 
projeto de lei

, conduzir a brava Força Expedicio­
nária Brasileira aos seu» glorio, 
sos destinos.

RIO. li
Trabalho

8

fim de par- 
inaugural 

da Agência

AVISTAR SE ÃO COM 
SENADOR VARGAS 

PORTO ALEGRE, 1-1 (D. B )

Paulo, 
Santos, Otávio 
falando-se nos 
o caso de São

CAUSA PREOCUPAÇÃO 
A’ SIRIA a situaçãc 

NA PALESTINA

COM “OS PASSAGEIROS
E TRIUPLANTES 

ESFOMEADOS

Mascarenhas de Morais. Renderam 
assim, os ex-combatentes parana- 
enses significativo preito do ad­
miração àquele qu© tão bem soube

A SIRIA ACUSA OS 
DEUS DE VIOLAR 

TRÉGUA

MINISTRO DO TRABA­
LHO QUER EVITAR 

A GREVE

O prlmeii
i do Egito Nokarshy Pasha 

hoje, em seguida a uma 
do gabinete que "os sio 

provavelmente continuarão

emendas ou

Em transito para Suo Borja, onde 
b© avistarão com o senador Qetullo 
Vargas, passou por aqui a comls-. 
são , de petebist^i de São 
Urfiiio Paz, Milton 
Rodrigues e outros, 
meios políticos que
1-aulo será examinado na reunião 
com Getulio Vargas.

tempo, um 
publicou 
ela 
do'

pouco
"O Mundo”, 

especial, toda

4» 
so* 

ol 
»S

GRANDE DERRAME DE 
NOTAS FALSAS NO RIO 

GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE. 14 (D. B.l — 

A policia está em febril atividade 
para descobrir moedeiros falsos, os 
quais operam em todo <■> Estado, 
fazendo grande derrame 
falsas de mil cruzeiros, 
desconfianças de que as 
tariam sendo fabricadas 
nos Aires.

sem diniiei- 
miiagres, 
o jornal

falta.
teria o governo do Esta- 
cpm a edição especial

das necessários para sanar 
graves irregularidades que se 
tão verificando no mencionado 
tabelecimento. 
não ha 

E’ só 
tlguma 
menos
as excursões políticas, e economl- 
sando um pouco nas bombásticas 
propagandas que faz nos jornais 
dq Rio acerca da 
ministração

Insinuante, sabendo conquistar, 
até os mais slzudos, Ronaldo, com 
aquela sua vóz suave e extrema, 
molifte melódica, de .irradiante 

Simpatia, fez com que Ponta Gros­
sa esteja em sintonia com a P. 
R J — 2, quando de suas interes. 
snntes e bem apresentadas progra­
mações.

CHOCOU-SE O «JEEP» 
COM O AUTO-LOTAÇÂO

CAIRO, 14 (R.) 
ministro 
declarou 
reunião 
nistas 
praticando a violação da trégua na 
Palestina".

Disse ainda o “premier’ eglpcic 
estar “serlamente preocupado com 
a situação na Terra Santa”.

RIO, 14 (D. 
jornal local, o 
otimeí'to dos vencimentos dos civis 
e militares, deverá demorar muito 
tempo nos escaninhos da Camara, 
pois todos julguram-se com o dl 
reito de apresentar 
substitutivos.

Disse o jornal que 
ps funcionários se o 
par dos destinos do
projeto de abono do Natal de 2946

O ministro 
provi- 

a greve dos 
A. B, e da

CURITIBA 14 (D.) — Segulo.
Iioje, rumo a Londrina o Governa­
dor Moysés Lupion, 
ticipar da solerildade 
dasnovas instalações
local da Caixa Econômica Federal 
do Paraná. Também, por via aerea 
seguiram para Londrina os direto 
res da importante instituição de 
créditos, Drs. Lauro Montenegro e 
Agenor Ribeiro, .Dr. Nelson Ca. 
mara e o jornalista Dr. José Mu- 
giatl Sobrinho Diretor do Depar­
tamento de Cultura e Divulgação. 
0 chefe do executivo paranaense

feliezs serão 
projeto esca- 
fracasso d<-

uéncMs para
trabalhadores

conqulstou-a incondlclonalmente, 
lal o seu poder d» simpatia.

de notas 
hav f-ndo 

notas qs- 
Bue-

hovo Volte a nossa 
he cotnprchende-lo 

. merecidos aplauscjs 
suas audições.

Hoje por exemplo, 
minutos da noite o 
J — 2 será pequeno
comportar todos os seus 
desejosos de dar um abraço

— Está prosse. 
aceleradamcnte o estudo do 
do aumento do 

Segundo óJormou

(D. B.) 
está tomando 
evitar 
da N.

L. A. B., marcada
feira, caso não se solucione a ques 
tão dos salários.

le educandario.
Louvamos o gesto do sr.

Indo, apesar de tardiamente, visi­
tar o Abrigo. Poderia té lo feito 
antes, numa de suas constantes 
yiagens pelo interior ou quando 
aqui esteve para receber uma vi- 
Bita. E fazemos votos que o che­
fe do governo determine as medi­

as

0 AUMENTO AO FUN­
CIONALISMO VIRA’ AN 

TES DE AGOSTO
I RIO, 14 (D. B.) 
■ruindo 
projeto 
lismo.
dos relatores da matéria, 
■el que o aumento seja decretado 

antes de agosto.

es-
Não se diga que 

verbas para tal.
o governo do Estado fazer 

parcimônia, conumlndo 
dinheiro em gazolins para

Imigrantes refugiados do 
rara a Argentina, quando 
centrava a 90 milhas de
emitiu S.O.S., por ter deixado de 
funcionar o pistão duma caldeira, 
sendo atendido.

Rebocado 
be se então 
esfomeados
do comissário de bordo, chegando 
até a faltar água. Várias pessoas 
que sg encontravam no cais com­
praram frutas e alimentos para os 
imigrantes e tripulantes.

RECIFE, 14 (D. B.) — O navio 
inglês “Carlton Monarch”, com 69 

guerra

"meou se 
proximidades do aeroporto 
guinhos.

O motorista do "jeep” 
tmediatamcnt©, fugindo o 
ta do lotação.

RIO, 14 (D. B.) — Um “jeep" 
da Comissão Mista Militar Brasll- 
Estados Unidos dirigido pelo mo­
torista Ari Antunes Mendonça, 

com um auto lotação nas 
de Man-

OS EMPREGADORES 
SÃO CONTRÁRIOS

PORTO ALEGRE. 14 (D. B.) — 
As entidades dos empregadores do 
comércio manifestaram se contrá­
rias á incorporação dos organis­
mo-' de assir* tucla da industria c 
•omércio ao S.E.S.I. e 8.E.S.C. 
Institutos de previdência social.

O BRASIL POSSUI SUFI­
CIENTE MATÉRIA PRI 
MA PARA A PRODUÇÃO 
DE ENERGIA NUCLEAR

RIO, 14 (D. B.) — O almirante 
Álvaro Alberto, declarou hoje á 
reportagem que a energia nuclear 
estará industrializada
20 anos. Disse que o Brasil é um 
aos seis países do 
possui suficiente riquezas e maté. 
rias primas para a prudução da 
energia.

Acrescentou qu© obteve ' permis­
são para que cientistas 
brasileiros 
americanos

. Há perigo de generalização do 
greve.

Ainda ha 
nal do Rio, 
uma edição
sagrada á administração 
Lupion. Pintou esse jornal o 
raná com sendo a terra de Cancan. 
Tudo aqui, segundo essa reporta­
gem, progride 
As estradas se 
para o dia. As 
lhadores Rurais 
nada lhes

Quanto 
do gasto
desse jornal?

Louvamos, como dissemos, a ini­
ciativa do sr. Lupion, »em "isitar o 
Abrigo de Menores. Mas que nos 
desculpe s. excia. o culpado por 
aquela situação anarquica não e 

•o diretor do Abrigo. E', sim, o 
proprio governo do Estado, que 
não tem enviado para o educan­
dario as verbas que lhe têm sido 
destinadas. O diretor, 
ro, não pôde fazer 
mesmos milagres que
Rio atribue ao sr. Lupion.

Aliás, o diretor do Abrigo

:O PROJETO DE AUMEN 
TO AO FUNCIONALIS 
MO TALVEZ TENHA (J 
MESMO DESTINO DO 

PROJETO DO ABONO 
NATAL

terra q,ie 
e levai--"1* 
em tod®9

ás 8 * 15 
,. 4» 

auditor'0 
demaií

«fali» 
e féf llimçjvouo UC Uttl UÍX4 

nos seus momentos de despo . pó»' 
o cantor—galante que é eSB8 - 
so amigo; RONALDO LUPO'

RIO, 14 (D. B.) - ■ —A legação 
sirta no Rio distribuiu nota comu- 
meando por ordem do seu govêr-
rio que os judeus aesrespeitaram a '(je eneTgia 
trégua que foi combinada com o |

ediador da O.N.U., cond© Borna- 
tte, tendo o- soldados sirios re- 
do somente duas horas depois 

do ataque judeu.

r

*

ny l

MooenHA pálvula s/m 
| Alto-falante de IOpoleoadas 
{SCALA COLORIDA - 4-ONDAS 

Indicador insioel de onda 
IIóvel luxuoso • Venezianas denbal 
9MLXULAS"IfuUARD"tEURORàAS. j

ucfícnronc
*ttod"Aíi00X

llf AWÍW2223

tratará, ainda no 
se de importantes 
teresse n publica

norte parannen 
assuntos de in- 
admlnistração.

O Chefe, de Policia acaba de

ó(.mo repercutiu em Castro a ifldh: 
cação do vereador José Hofímafl^

do
?ua

Siu
ur-

Expressiva solenidade teve lugar TÃO DT LUZ

sa
er.ipre-

mll,
cor-

ATIVIDADES
<

sindical 1

não
da

1

A dl. 
á im

capital de 
engenho Iro 

e qv-e tem ii 
i 
i

essa 
«em 

reta.

'd

'"D

— Pros- 
da Mo- 
a todos

ne-
não

de eonoe»»ão do tlvr» 
da profissão «le fantna. 
prático.

a serem j grosaense 'sr, José Hoffn>ann' 
Estamos de acôrdo e 0 

rnos calorosamento pela s'Jf' 
trlbulção, de que tem d»do 
dentes mostras, ao progre»*0 
nosso Estado.

í*

col»
«tl*
4»

PORTO ALEGRE, 11 (D.) —
Continua ^repercutindo grandemen- 

a atitude do Governo do Esta­
do e da Prefeitura de Porto Ale­
gre denunciando "como maus" os 
serviços da Cia. Energia Elétrica.

E os comentários a respeito não 
se circunscrevem ao amblto esta, 
dual, como demonstra o teolgrama 
que o sr. Valter Joblm recebeu, 
ontem, de Aracaju', 
Sergipe, assinado pelo 
Antonlo Vicente Filho, 
c seguinte teors

decreto do Governo Federal 
teconhecendo os -poderes desse Fs

CAMPINAS, 14 (D. B.) — 
reção da Mogiana informou 
prensa terem despedido 150 
gados que contavam menos de dez
Anos de serviço, que ae recusaram 
a atender ao pedido da emprésa, 
»ara a volta ao trabalho.

Vários funcionários de catsgoria 
resolveram atender ao apglo do 

novo superintendente.

fez apélo para que os ferroviários 
voltassem aos serviços.

SAT.VADOR, 14 (D. B.)

Os ferroviários, em cêrca de 
que estavam presentes ou nos 
redores do edifício onde se reali- 
zava a reunião, responderam 
gativamente, declarando que

voltariam ao tabalho enquanto 
fôsse solucionado o aumento 
salários.

a 
seguir a necessária atuação da 
admini Aração estadual.

Estamos de acôrdo com a opor­
tuna Indicação do vereador ponta-

conceder autorização para ser cria- 
<iada em Curitiba a "Guarda de Au 
tomoveis", nos moldes das exis­
tentes nas grandes Capitais do 
Brasi 1 e outros paisés. Essa no­
tável Iniciativa merece, sem duvi­
da, os aplausos da população de 
Curitiba que encontrará, do agora 
em diante, proteção aos seus veí­
culos, 
alheio 
davam
acessórios, quando não do próprio 
carro, e dos malfeitores, sempre 
dispostos n riscar a pintura dos 
automóveis.

se conseguir com 
proveitosa ligação, 
em Castro os prefeitos 

cidades paranaenses

urgente necessidade
por uma estrada de
ta Grossa a Itararé, passando pe- ção do empreendimento, vindo 
ias cidades intermediárias, Caetro,

Resta que a sua patrlql1011 
cação seja aprovada e que 
prefeitos 
tamente 
urgente 
mãos 4 
zerem alguma 
municípios e pelo Estado.'

quilômetros de estrada 
construídos. Relembra que há for­
mal promessa do sr. governador 
do Estado para a concretização 
dessa obra, não tendo sido possí­
vel ccncretlzá la devido á situação : 
financeira em que o Paraná «e 
debate. Da reunião dos quatro ’ 
prefeitos sairía o primeiro pasto i 
no sentido de abreviar a realiza- j

que se extraviou, 
ncnhwn efeito a l.a vta da 
rida caderneta.

Ponta Ofpesa 10.8.1648.
Edaorde «to» Anjos

portanfe empreendimento, 
dando se o sr, secretário 
oão © Obras Publicas do 
pata presidir a reunião,
que faltam para n efetiva ligação 
apenas um pouco mais de cem

REALIZARAM O ENTER­
RO SIMBOLICO DO 

DEPUTADO

pertencente ao
«Ignatarlo abaixo, cadarsata 

« declaro

a
io
Receba ,V. Kxcia. bB***-0
>ens pela vitoria'

O» 
alunos de farmácia o odontologia 
realizaram o «ntêrro simbólico do 
deputado Pedroso Junior, autor do 
projeto 
exercido 

cêutico

Ontem á tarde o líder
Antonlo Mendonça compareceu e 
uma reunião convocada pela dire­
ção da emprêaa • depol» de falar 
da situação grave em que se en. 
contraia ob ferroviários e necesslc 
^dade te rápida oolugao 4a greve.

CAMPINAS, 14 (D. B.) 
segue inalterada a greve 
glana, tendo se alastrado 

-os ramais.

Os nossos prezados colegas 
'Castro-Jornal" publicam, em 
ultima edição, o seguinte editorial;

"O jornalista e vereador ponta- 
grossense José Hoffmann apresen­
tou longa e fundamentada Indica­
ção á Camara Municipal de sua ci­
dade, versando a mesma sôbre a

de se ligar 
rodagem Pon-

livrando-se dos amigos do 
que, constantemente, lhes 
prejuízos com furtos de

«l

1

Pirai do Sul © JaguarUiive. 
gere, para 
f-êncla a 
se reunam
das quatro

na noite dc sábado ultimo, na só- ' diretamento InteroBBadaa nesse im- 
de da Legião Paranaens© do Ex­
pedicionário, quando os diretores 
daquela Associação, numa inicia­
tiva justa e louvável, fizeram inau­
gurar, numa das dependencias, da- 
tiuela sede, o retrato do Marechal

lado pata resolver o Prou ^fii 
luz e força em Porto 
tia o acerto das ordens de j,il 
O Estado do Rio Grande 1 .t 

nu1»'* -ó o rimeiro a lutar e 11 
acima de euas dificuldade-1' 
rentes ao fornecimento di $ 
elétrica. O nome de V> 
ie Noé de Freitas, expo«,ltc e|tel» 

campanha, servirão l,e 
todos os Estados <140 
mesmo mal.

PROSSEGUE INALTERADA A GREVF NA MO- 
------------ GIANA -----------

o» ’

das quatro cidade’’ 
interessadas na 
dêss© problema. ,r‘ 

obra, resolvendo se 
coisa pelo’

convi.
do Via.
'Estado

Znforma * te

----------- o o o ----- - —

AVISO
Para fins de obter uma 2.» via 

da caderneta n. 1418, série l.a, De- 
pósltoe Populares da Agência da 
Caixa Econômica Federal do Pa­
raná, nesta prao*.

' oô®*
Companhia flq grand* 

São Paulo o Betado. cQl» 
Rio de Janeiro o interlOf' 
boas vantagens de eoloO0^®1 .jM 
4s boas propagandas. Parft si(i* 
do relações e autoridade 
ma industria. Fáoll ace*1*4 
paohla rlgorosomente 
dá-se sigilo. Cartas 011 í*5 p**'* 
te, com A. A. NmcI®*1110'
Duque de Caiiá»,


